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 Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar o tema relacionado a educação 
musical antirracista que vem sendo desenvolvido pela professora Juliana Maria da Cunha, 
supervisora do PIBID-Música na Escola Parque Anísio Teixeira, na cidade de Ceilândia no 
Distrito Federal. A experiência da professora e sua prática pedagógica no projeto 
Sensibilizando para a diversidade étnico-racial tem possibilitado que licenciandos, pibidianos 
da música, construam suas experiências na escola no exercício da aprendizagem da docência 
em música. A metodologia deste trabalho consistiu no método autobiográfico de Ferrarotti, 
cuja fonte primária, residiu na entrevista narrativa com a professora supervisora na Escola 
Parque Anísio Teixeira, e fontes secundárias: documentos políticos, pedagógicos, literatura e 
legislação sobre a educação antirracista. Os resultados mostram que é possível gerar 
impacto na vida dos estudantes que, ao se formarem com a música e a biografia de artistas 
negros, podem empoderar-se por vias de uma educação musical escolar, que ganha força no 
coletivo da escola.  

  

Palavras-chave: Educação Musical antirracista, Escola Parque Anisio Teixeira, Pibid-Música. 

 Introdução: 

              Este trabalho traz reflexões sobre a educação musical antirracista que vem sendo 

desenvolvido pela professora Juliana Maria da Cunha, supervisora do PIBID-Música na Escola 

Parque Anísio Teixeira, na cidade de Ceilândia no Distrito Federal. Como pibidianos do curso 

de licenciatura em música e atuantes nesta escola, deparamo-nos com a execução prática 

deste projeto em nossas atividades, no exercício da aprendizagem da docência que o PIBID 

proporciona para a formação de futuros professores de educação básica. O foco esteve 

centrado em uma reflexão sobre o projeto Sensibilizando para a diversidade étnico-racial 

desenvolvido na Escola Parque Anísio Teixeira, na cidade de Ceilândia no Distrito Federal. 

Utilizamos como metodologia o método autobiográfico de Franco Ferrarotti (2010), tendo 

como fonte primária a entrevista narrativa, para refletir sobre o relato da experiência da 

professora supervisora com o tema supramencionado. No caso da fonte secundária, 

também agregada ao método de Ferrarotti (2010), lemos e discutimos os documentos 

relacionados aos projetos escolares, como fonte primária entrevistamos a professora 

supervisora do PIBID-Música. Ao final, intentamos apurar como a temática relacionada à 



 
 

 
 

diversidade étnico-racial contribui para a nossa formação enquanto futuros educadores de 

música no contexto das escolas de educação básica.  

O PIBID é uma iniciativa do Governo Federal, em parceria com instituições de ensino 

superior, que tem como principal objetivo fomentar a iniciação à docência, aprimorando a 

formação de futuros professores e elevando a qualidade da educação básica pública no 

Brasil. Por meio da inserção de licenciandos no cotidiano de escolas públicas, o programa 

promove uma formação teórico-prática mais sólida, incentivando a integração entre 

instituições de ensino superior (IES) e redes públicas de educação. Com o apoio da CAPES, 

que concede bolsas a estudantes, professores da educação básica e docentes das IES, o 

PIBID busca fortalecer os cursos de licenciatura, estimular práticas pedagógicas inovadoras e 

valorizar a profissão docente.   

A Escola Parque é um projeto concebido por Anísio Teixeira, um dos maiores 

educadores brasileiros. Uma das suas principais bandeiras consiste na crença de que a escola 

deveria ter por função principal uma educação em tempo integral, que englobasse as artes, 

a cultura e o esporte, visando a preparação para a vida profissional (Carbello e Ribeiro, 

2014). 

Atualmente, são cinco Escolas Parque (EPARs) localizadas no Plano Piloto – Asa Sul e 

Asa Norte, bairros da cidade de Brasília, e três pertencentes a diferentes cidades satélites do 

DF: Brazlândia, Núcleo Bandeirante e Ceilândia. Diferentemente do projeto original, que 

previa a construção de tais escolas apenas na cidade idealizada por Juscelino Kubitschek, a 

Escola Parque Anísio Teixeira (EPAT) funciona na região administrativa de Ceilândia, uma 

cidade periférica da capital brasiliense. A escola também possui a característica de atender 

jovens matriculados a partir do 6° ano, diferente das demais EPARs, que atendem aos anos 

iniciais do ensino fundamental I. A EPAT é uma escola que funciona no contraturno e recebe 

alunos do Ensino Fundamental II ao Ensino Médio. Nessa escola, são ofertadas as disciplinas 

de artes visuais, dança, música, teatro e educação física, e os alunos têm a liberdade de 

escolher quais disciplinas desejam cursar, podendo optar por até três matérias por semestre. 



 
 

 
 

Os horários de aula disponíveis são no turno matutino, das 7h30min às 11h30min, e no 

turno vespertino, das 13h30min às 17h30min. 

  

Projeto Político-Pedagógico 

 

            Neste tópico apresentaremos uma síntese dos projetos escolares, objeto central 

deste estudo. Iniciamos pelo Projeto Político Pedagógico da Escola Parque Anísio Teixeira 

(PPP-EPAT, 2024), documento que institucionaliza a sua identidade, o seu fazer pedagógico, 

suas concepções e seus ideais. Além de definir a sua natureza e papel socioeducativo, sua 

organização e relevância como um espaço público. O principal objetivo do PPP da EPAT é a 

promoção da autonomia e independência dos espaços educativos, assegurando a 

participação de toda a comunidade escolar, como elemento fundamental para a sua 

concretização. Tal documento pensado e criado coletivamente pelos docentes da escola, que 

passa por atualização geral de 4 em 4 anos e é revisado anualmente, se constitui como um 

referencial de qualidade para a fundamentação pedagógica na complementação curricular 

da Educação Básica, nas áreas de Arte (Visuais, Teatro; Música - Canto, Guitarra, Violão, 

Violino e Teclado; Dança e Tecnologia) e Educação Física ( Basquete, Fitness, Futsal, 

Ginástica Rítmica, Lutas - Muay Thai e Jiu-Jitsu, Natação, Tênis de Mesa, Tênis de Quadra, 

Vôlei e Xadrez) assim como dos profissionais de educação da área de apoio pedagógico e 

orientação educacional, com um olhar final da Comissão organizadora deste Projeto. 

De acordo com a proposta de Anísio Teixeira para a educação, o estudante deve ser 

preparado para a vida em todas as suas nuances, sejam eles aspectos cognitivos, afetivos ou 

sociais, como para a iniciação profissional (Teixeira, 1965). Portanto, é indispensável que a 

escola seja um ambiente onde o trabalho pedagógico contemple aspectos sociais, culturais e 

afetivos, sendo esse um dos grandes desafios das escolas atualmente, que devem buscar 

oferecer uma formação cognitiva sem esquecer a formação humana. 

A EPAT procura ser um ambiente aberto à articulação e convivência, dialogando com 

os movimentos sociais e culturais locais, referenciando sua história e sua identidade como 



 
 

 
 

espaço vivo e concatenado com a realidade da cidade de Ceilândia/DF. Além disso, busca 

atuar em harmonia com a comunidade local ampliando a sua função para além das questões 

pedagógicas, mas também sociais e culturais. 

Os projetos educacionais institucionais implementados na escola possibilitam uma 

série de benefícios tanto para os alunos quanto para a comunidade escolar como um todo. 

Esses projetos buscam promover um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e interativo, 

no qual os estudantes têm a oportunidade de demonstrar à comunidade escolar as práticas 

desenvolvidas durante o semestre. 

Os projetos institucionais abordam temas transversais e interdisciplinares, 

proporcionando uma visão mais holística do conhecimento, incentivando estudantes a 

estabelecerem conexões entre diferentes áreas do saber e sobre o que foi desenvolvido em 

ambiente de aula. A abordagem interdisciplinar pretendida na execução destes projetos é 

fundamental para preparar os estudantes para desafios complexos do mundo moderno, 

onde a capacidade de integrar e aplicar conhecimentos de diversas disciplinas é 

extremamente valorizada. 

Nesse sentido e levando em consideração que a maioria do público atendido, em 

geral estudantes de Ceilândia e Taguatinga (cidade administrativa vizinha), apresenta-se 

como um público carente de espaço adequado para manifestações artísticas, culturais e 

esportivas, a EPAT propõe que seus trabalhos pedagógicos sejam feitos de forma coletiva 

com a participação de todo corpo docente, discente e diretivo, contando também com apoio 

de parceiros da comunidade escolar. 

A Educação Física e as Linguagens Artísticas têm no âmbito escolar um caráter 

lúdico/recreativo para além do técnico, com um foco no desenvolvimento global do 

educando, ou seja, trabalha-se numa perspectiva mais focada na formação do ser cidadão, 

priorizando questões como valores sociais, desenvolvimento cognitivo, afetivo e motor. 

Neste sentido, a Escola Parque Anísio Teixeira, sua filosofia de trabalho, corrobora com este 

pensamento, onde o estudante é inserido em um contexto que valoriza a iniciativa, a 

construção do conhecimento de forma coletiva, incentivando para uma formação de bons 



 
 

 
 

hábitos e atitudes dos estudantes, numa perspectiva do bem comum a si e à sociedade que 

o cerca. 

  

Projeto Sensibilizando para a diversidade étnico-racial 

  

O documento deste projeto apresenta como justificativa uma população brasileira 

composta de uma ampla gama de culturas e etnias. Considera que a visão eurocêntrica 

dominou nossa sociedade relegando e escondendo a inquestionável herança e contribuição 

sociocultural africana e indígena evidente na vida e costumes dos brasileiros, seja na arte, 

cultura, vocabulário, alimentos e outros inúmeros hábitos. Na EPAT, a inclusão de temas que 

abordam as histórias e culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas, constitui-se como um 

dos passos para construir esse reconhecimento e combater o preconceito de raça presente 

na nossa sociedade. Toda a comunidade escolar precisa ser sensibilizada quanto ao tema, 

para que possam reconhecer o preconceito racial em suas próprias atitudes e mudá-las. 

Diante disso, o documento apresenta como objetivo geral: valorizar, resgatar e 

fortalecer os valores e importância dos povos de origem africana e dos povos originários que 

foram fundamentais para a construção da identidade e cultura brasileira. Como objetivos 

específicos: divulgar expressões culturais, artísticas e sociais de personalidades negras 

brasileiras; promover a divulgação e valorização da cultura dos povos nativos do Brasil; 

sensibilizar a comunidade escolar para as gestões do preconceito racial, a discriminação e a 

exclusão das minorias como um todo; trabalhar noções de cidadania, igualdade de diretos e 

deveres; incentivar a tolerância, o respeito e o convívio harmonioso entre os indivíduos. 

Identifica-se como estratégias atividades que dialoguem com proposta de uma 

educação antirracista, bem como ações de conscientização como palestras, rodas de 

conversa, debate, formações para professores e estudantes.  E no quesito avaliação 

considera que esta deve ser realizada de forma contínua por professores e equipe 

pedagógica, utilizando meios que possibilitem a manifestação dos estudantes e da 

comunidade escolar sobre as ações desenvolvidas sobre o tema. Mediante as devolutivas, 



 
 

 
 

estas serão analisadas e levadas em consideração para melhorias na implementação das 

ações principais do projeto em questão. 

Na área da educação musical esta temática tem transversalizado o ensino e a 

aprendizagem da música para formação de alunos e licenciandos em música, bem como 

pesquisas de graduação e pós-graduação. Além disso, a Associação Brasileira de Educação 

Musical (ABEM) tem um GTE específico que discute este tema, além de debates, fóruns e 

mesas que tratam dessa política nos currículos dos cursos de música.  

Este é um tema que a área da educação musical tem se debruçado ao longo dos 

últimos anos. Pesquisas como a de Batista (2018), estimula o diálogo político-epistemológico 

do campo da educação antirracista e da educação musical com a educação básica. Para o 

autor, é necessário e urgente o campo da educação musical se colocar como uma educação 

musical antirracista nos contextos escolares (Batista, 2018, p. 54). Nesta perspectiva, como 

atesta Gomes (2017, p. 39), é possível ressignificar algumas palavras que possuem uso 

constante nas discussões que dizem respeito às relações étnico-raciais, como identidade 

negra, raça e etnia. 

  

 

Práticas pedagógicas com relações étnico-raciais na escola  

 

O ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana foi tornado obrigatório nos 

currículos da educação básica após uma alteração na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional através da Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003 (BRASIL, 2003), esta mudança 

representou um avanço no ensino antirracista no Brasil, porém, desde sua aprovação, a 

implementação desta lei encontra-se em um estado contraditório a nível nacional, com 

professores despreparados para o ensino do tema, desinteresse por parte da gestão da 

escola e práticas e crenças retrógradas quanto à cultura africana e afro-brasileira citados 

como principais desafios na implementação da lei (Gomes, 2013). 



 
 

 
 

     Entretanto, nas escolas onde a lei é posta em prática, através de projetos 

interdisciplinares, ações afirmativas e abordagem de conteúdos específicos na sala de aula, a 

realidade do ensino se mostra completamente diferente, com caráter emancipatório e 

atividades mais envolventes. Com a implementação da Lei 10.639/2003, muitas escolas e 

profissionais que já realizavam atividades voltadas à história e cultura africana e afro-

brasileira foram legitimadas para continuar com o trabalho sendo feito (Gomes, 2013), 

expondo não apenas a importância da existência de leis que afirmam a obrigatoriedade do 

ensino destes conteúdos na sala de aula, como também a necessidade de que o trabalho 

realizado pelos profissionais que se empenham em propor intervenções antirracistas no seu 

ensino seja respaldado, registrado e divulgado academicamente, sendo esse o principal 

objetivo deste artigo.  

A Lei 10.639/2003, que trouxe a obrigatoriedade do estudo sobre a História da África 

e dos Africanos, da luta dos negros no Brasil, do negro na formação da sociedade nacional e 

da cultura afro-brasileira, teve atualização por meio da Lei 11.645, de 10 de março de 2008. 

Esta última agregou a inclusão da luta dos povos indígenas no Brasil e da cultura indígena 

brasileira como obrigação para estudos nas instituições de ensino fundamental e de ensino 

médio, públicas e privadas, ministradas em todo o currículo escolar, especialmente nas áreas 

de educação artística e de literatura e história brasileiras. O principal objetivo é resgatar as 

contribuições desses grupos nas áreas econômica, política e social, que pertencem à história 

do Brasil.  

  

Educação Antirracista: interações e perspectivas para a Educação Básica 

  

Após a promulgação da Lei 10.639/2003, foram aprovadas, pelo Conselho Nacional 

de Educação, as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais 

e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Tais Diretrizes têm por 

objetivo “Promover alteração positiva na realidade vivenciada pela população negra e trilhar 



 
 

 
 

rumo a uma sociedade democrática, justa e igualitária, revertendo os perversos efeitos de 

séculos de preconceito, discriminação e racismo” (BRASIL, 2004, p. 8). 

Esse documento tem a finalidade de orientar os docentes e as escolas quanto aos 

processos pedagógicos englobados pelo debate das relações étnico-raciais, na ação didática 

e curricular com proposições e dimensões abertas para um processo de erradicação do 

racismo por meio do reconhecimento de África e dos afro-brasileiros por um outro viés. 

Nesse ambiente escolar, em que convivem alunos, docentes, auxiliares de limpeza, 

secretaria, porteiros dentre muitas outras funcionalidades existentes nesse espaço, a 

multiplicidade de conhecimentos pode ser entendida como uma ecologia de saberes. Visto 

que, sujeitos sociais convivem cotidianamente com formas de aprendizado que alicerçam a 

perspectiva da formação, em diversos modos, para além do que é posto cientificamente 

dentro de sala de aula. A escola sendo um espaço de transgressão e práticas de liberdade, 

conforme orienta as Diretrizes Curriculares Nacionais (2013), pode ter ampla capilaridade 

com os processos de mudanças nos cenários sociais, políticos, culturais, econômicos e 

educacional na contemporaneidade. 

  

 

 

 

Fontes metodológicas 

 

Como anunciado no início deste trabalho, optamos por trabalhar com Ferrarotti 

(2010), pesquisador das ciências sociais e que muito contribuiu com as ciências humanas no 

campo da formação de professores com suas histórias de vida. Para responder as questões e 

objetivos, a pesquisa utiliza como metodologia os materiais biográficos apresentados por 

Ferrarotti (2010) de forma que o material primário consiste na palavra do sujeito, neste caso 

a professora Juliana Maria da Cunha, supervisora do PIBID-Música.   



 
 

 
 

Os materiais secundários são compostos pelos documentos aqui sintetizados: projeto 

político pedagógico e projetos institucionais. O desenvolvimento de pesquisas com esse tipo 

de abordagem utiliza-se de materiais biográficos que Ferrarotti (2010, p. 43) classifica-os 

como primários e secundários. As narrativas biográficas são consideradas materiais 

primários, devido o foco está no ponto de vista do sujeito e na forma como ele atribui 

sentidos aos acontecimentos. Já os demais documentos, a respeito do indivíduo, são 

chamados pelo autor de materiais biográficos secundários.  

O processo de realização da entrevista com a professora coordenadora da escola se 

deu na forma de entrevista semiestruturada, com perguntas norteadoras envolvendo o 

contexto da realização do projeto, as motivações e vivências pessoais da professora, as 

atividades e estratégias utilizadas, os desafios enfrentados pela professora na realização do 

projeto, a mudança observada nos alunos e a importância do PIBID e da temática escolhida. 

A entrevista foi gravada em áudio e subsequentemente transcrita e revisada.   

Nossa ideia é de que a professora pudesse se sentir livre para discorrer sobre outros 

assuntos que poderiam adicionar à discussão proposta pela entrevista, que também recebia 

contribuições dos alunos do PIBID que estavam realizando-a. Assim, a proposta foi criar uma 

discussão não centrada apenas nas perguntas feitas pelos pibidianos-entrevistadores, mas 

também nas vivências individuais da entrevistada com o objetivo de compreender de forma 

clara os objetivos, motivações e desafios envolvendo o projeto, do ponto de vista da 

professora que estava o realizando. Assim, transformamos as informações coletadas, na 

entrevista e revisada pela professora supervisora, em um relato de experiência, tanto da 

professora, quanto nosso como pibidiano, com o tema da diversidade étnico-racial.  

  

Entrevista com a professora supervisora do PIBID-Música na Escola Parque Anísio Teixeira 

  

Diante das narrativas, oriundas da entrevista realizada com a professora, esse 

material foi tomando forma neste texto como um relato de experiência. Entendemos com 

Ferrarotti (2010) que o material biográfico, gerado da entrevista, se configura textualmente 



 
 

 
 

como um relato de experiência de alguém que tem uma história de vida com a educação 

básica. No caso, a professora Juliana também foi pibidiana quando aluna do curso de 

licenciatura em música na UnB, constituindo-se como uma profissional que viveu e vive, sob 

outra perspectiva, a experiência da docência de música em contextos de escolas públicas de 

educação básica no Distrito Federal.  

A professora supervisora, Juliana Maria da Cunha, é brasiliense, nascida no dia 13 de 

maio de 1995, é uma mulher negra, educadora, cantora, violonista, compositora, artista, 

professora de música atuante na Escola Parque Anísio Teixeira (EPAT) enquanto docente 

efetiva da Secretaria de Estado da Educação do Distrito Federal (SEEDF) e, atualmente, 

supervisora do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência). Iniciou sua 

trajetória na música através da flauta doce, aos 7 anos, quando começou estudar na Escola 

Parque 308 Sul. Começou seus estudos de violão clássico pela Escola de Música de Brasília 

(EMB) e aos 17 anos ingressou no curso de licenciatura em Música pela Universidade de 

Brasília onde descobriu sua aptidão para composição e poesia e sua imensa paixão pelo 

canto popular. 

Na sua graduação obteve experiência na docência, ministrando aulas de música em 

projetos universitários, como o então citado PIBID (Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência), no qual foi discente bolsista por três semestres, e por sua atuação na 

empresa Sementes - Centro de Educação Musical, onde agregou a sua prática uma filosofia 

sobretudo voltada ao respeito às crianças, às famílias e à educação musical (Currículo Lattes, 

2025). 

Juliana demonstra forte representatividade tanto no seu trabalho como educadora, 

que transforma a vida dos estudantes dia após dia, sempre buscando a conscientização 

desses alunos para cidadania e ética, quanto nas suas composições musicais que refletem 

suas vivências como mulher negra com letras e mensagens de empoderamento feminino e 

empoderamento cultural. 

Sobre o projeto Sensibilizando para a diversidade étnico-racial, a professora relata 

que para o primeiro semestre de 2025, o tema gerador escolhido coletivamente com todos 



 
 

 
 

os docentes foi Culturas periféricas, pontuando dentro deste assunto a temática Referências 

Negras para as aulas de Canto, sendo assim, todos os artistas trabalhados durante o 

semestre foram pessoas negras que tiveram sua origem e parte da trajetória no contexto 

periférico brasileiro. 

Por ser uma mulher negra, Juliana conta que “a vontade de desenvolver este tema já 

existia há muito tempo por conta das minhas próprias experiências”. Em sua trajetória como 

discente, ela percebeu a falta de representatividade e desejava, assim, oferecer aos seus 

alunos a possibilidade de discutir esse assunto na escola. Por acreditar na urgência de temas 

que tenham como referência pessoas negras, indígenas, pessoas com deficiência e pessoas 

da comunidade LGBTQIAPN+ nas escolas, destaca que “a visibilidade desses assuntos não é 

totalmente recente, mas vêm ainda de muitas lutas e violências sofridas por pessoas destas 

comunidades”. 

A professora segue relatando que fez rodas de música para conhecer melhor o 

interesse musical de seus alunos, entretanto, percebeu a falta de artistas negros sendo 

escolhido por eles, o que foi espantoso, uma vez que a maioria dos alunos eram pessoas 

negras ou pardas e de origem periférica. Tal observação a fez refletir quanto a importância 

da conscientização sobre a representatividade no dia a dia dos alunos e abordar sobre a 

necessidade de buscar pelo trabalho, conhecer e valorizar profissionais que se parecem 

conosco em realidade social, aparência e vivências. 

Para ela, “o maior desafio foi a implementação de artistas negros no consumo 

musical dos alunos”. Destacou também a relutância inicial de alguns alunos ao tema, como 

Juliana diz: “Houve uma resistência religiosa. Assim, foi um dos desafios, porque nós 

estamos trazendo compositores negros e algumas de suas composições, por falar abordar 

sobre forças e belezas da natureza, por vezes são utilizadas em algumas religiões de matriz 

africana”. Como relata: “não que o intuito dessas composições fosse religioso, foi mais pela 

representatividade que essas canções trazem. Desenvolvemos com os jovens este semestre 

os compositores Clementina de Jesus, Lia de Itamaracá e Milton Nascimento”. 



 
 

 
 

O processo de receptividade dos alunos por este projeto foi destacado pela 

professora como “empática”, pois “ao terem contato com a biografia desses artistas, 

mostradas nas aulas, a maioria dos alunos revelaram que passaram por coisas semelhantes à 

destes artistas, o que gerou maior escuta e envolvimento da parte deles”. A educadora 

ressalta a importância de não romantizar a implementação de projetos progressistas nas 

instituições de ensino, sinalizando que há de estar preparado para agir sabiamente, a partir 

de uma escuta ativa, ao surgirem percepções e questionamentos resistentes. Lembra ainda 

que o primeiro passo para a implementação de um projeto que promove a empatia, 

valorização e conscientização étnico-racial, perpassa pelo respeito ao local de fala do 

estudante, quando fala que “Os jovens, que em sua maioria aqui são pardos e negros, 

devem ser ouvidos e terem suas realidades valorizadas na escola, pois carregam muitas 

vivências e bagagens em suas vidas. ”  

Como processo criativo e técnico musical a professora conta que notou “grande 

melhora na forma de comunicação, mais contato visual, e melhor dicção”. O trabalho da 

educadora se caracteriza por desenvolver um coro performático, com coreografias que 

acompanham seus arranjos vocais. Para ela, “o objetivo das coreografias é melhorar a 

comunicação entre os alunos, olhando no olho durante as músicas”. Além disso, a 

professora lamenta a perda das brincadeiras de roda, que tinham um papel crucial nesta 

parte do desenvolvimento humano da juventude, reflexo de uma sociedade atual mais 

individualista e que não possui um olhar centrado nas crianças e jovens da comunidade. 

Acredita também que, nas palavras dela: “isso afeta muito a sociedade, porque, quando 

você perde o ‘olho no olho’ com as pessoas, você perde a empatia”.  

Musicalmente, a professora considera que “além da comunicação, também a parte 

vocal, da voz cantada, melhorou, tanto na afinação como na timbragem”. Algumas 

expressões também melhoraram, como considera a professora Juliana: “a expressão vocal, 

saindo de uma voz fraca e insegura para uma voz mais impostada e com intensidade 

regulada. Houve grande melhora no controle de respiração, culminando em um 

aprimoramento musical durante o semestre”.  



 
 

 
 

Outro ponto abordado por Juliana durante a entrevista foi a importância da 

promoção de recursos formativos nesta temática para profissionais da educação. Relatou 

que nos últimos tempos têm surgido formações para docentes com temas voltados à 

educação inclusiva e diversidade, e que ela tem tido acesso a esses cursos semestralmente 

pela EAPE (Escola de Aperfeiçoamento Profissional - SEEDF) e por cursos de extensão 

oferecidos pela UnB. Além disso, ressaltou que para professores que têm interesse em 

implementar projetos com este tema, é de suma importância que passem a acompanhar e 

consumir o trabalho de pessoas negras, tanto quanto de outros grupos vulnerárias e sub-

representados, para ampliarem sua perspectiva sobre as diversas realidades sociais. 

Considerações finais 

 

            Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a aprendizagem da docência enquanto 

pibidianos do curso de licenciatura em música da Universidade de Brasília a partir de sua 

imersão na Escola Parque Anísio Teixeira na cidade de Ceilândia, no Distrito Federal. Essa 

aprendizagem ganhou potência com o projeto Sensibilizando para a diversidade étnico racial 

desenvolvido na Escola Parque Anísio Teixeira. Por meio da entrevista com a professora 

supervisora Juliana Maria da Cunha e da configuração desse relato de experiência, 

percebemos o entrelaçamento da sua biografia, da biografia dos artistas estudados no 

projeto, sendo espelho e holofote a biografia de vários alunos que se sentiam pertencentes 

a este lugar de fala, de escuta e de ação.  

            Ao estudar os documentos norteadores da escola, a legislação, bem como a literatura 

da educação musical, vimos na prática musical escolar os desafios, mas principalmente as 

possibilidades de desenvolver o tema étnico-racial fazendo música. Logo, entendemos como 

pibidianos que a teoria e a prática acontecem no chão da escola e na formação daqueles que 

também buscam em suas biografias aquilo que os identifica ou potencializa o bem viver 

consigo e com o outro.  
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